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A POPULAÇÃO DA BRANDOA ;,. BERLIM : 

RECEIA QUE O CAMARTELO ij J--; ACESSOS 
ATINJA TAMBÉM '·. BLOQUEADOS 

PRÉDIOS JÃ HABITADOS Jd , ::::~~~as 
::t:é'.·:;~'.·t~Et~·í: •1.1_'·~ .. ,: . .,.~.:;::;:,!~. i:~m;; ::.ai':::;~;.:: :::ip; , 
ctn:a de duzentos pedidos _ J l · gaat"dar da fr on teira da JroJada cldad• d• Be r-

: ~s:!·~nri~~: s:=~~:: .. 'f • · i :::::.::· .:;:.er;:::a ::: =~~i~::;a~ .·:: d0
:
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::::~ Ji:n c::~:ou~:~:: ..,"t 1/Í. '., •-da v ea, a aato.e.rtra. c..,rou a auto . estrada , 
1 cidade, mas mormente -"' , .:!'f-··. / da d e aceuo a B er Júa das 6 às S li orar da ma• 

~:!:rl! e~:;,.!~~~=s~~~ -."J ~ Oe;!er;:: ~das b an eira r n H t rMOJ. - fR .J, 

txlgem cuidador que os d e m e tal l o,am ••ir ta,. M ANOBRA 

~Z~F!d:.~s: ~ri;: ::.r::::~~;;r1:n:S d:u::: So~?~~.~~~ct,u- h:,e ~ n;',~~ 
tio d:u 5u:u m:umbras mrn, ... 
rt!I oombin:adin rom lrup:tt 
alemiís orientais, na Alnn:mha 
Otifnl~I. 

- Nilo sei como lhes hei· 
,depegar-disse-noso rcs­
pons6.vel por aquela cent ral, 
onde estivemos: - Não te­

r nho material para acudir a 
tudo isto! 

! ra~!'.rr~lt~
11d'o A~in~~-~~~ 

taJlla ala sta .,am-se . 
De• id, •o lt'ciJes,o u. 

!feiro d e domlngo de ma. 
nhã apena.s 250 aulomó­
•eh e alg'uns camiões 
aguardall'am pass a g em 
para seguirem para Ber. 
Jim quan d o as barreU'as 
foram retira das. 

A AJemanlla Oriental 
mante•• q uase co,. p r.., 
chão • mesma durcrs,áo 

O jornal do l\ l ini.it·rin da 
Dcfts:i d~1rda \'tnn. :i,;• diz 
•1ue eJ enrc,dos 11n111,m to,, 
mcçadn ontem e ut:nnn, rda­
rion:idos ccom u '"cc,,,;d~dt de 
~i:ar pro nl u pura reptllr 
••1oai~1ucr lntri,:a, ai:rc,,,hu 
por p:ar1edoslni1ni,:c,<,d:lp:u:.. 

Podm, o •Eqrd:i Vtrn,clba. 
nllnre lationa,,.c, erc,ci•,.co• 
n p!:ano da Aluna111la OtMen• 
1111 de tfttloa r flti,;,)l" pre~i,. 

do Castelo e outras zonas 
da cidade velha foram, tal· 
~a. as mais sacrificadas. e 
t evidente, ao percorrê·las 
que, se o abalo tivesse du­
rado mais alguns segundos, 
não ha\·eria apenas 60 íeri· 
dos,em Lisboa, a lamentar. 
Torna-se urgente que, pelo 
menos, as a utoridades for• 
ncçam indicações à popula· 
çào acerca do m odo como 
~ proceder em caso de 
sismo, Já que não é possível 
alterar, cde um d ia para o 
ou.troo, o ros to apodrecido 
de grandes xonas da capital 

Ao largo da única via 
de acesso à Brandoa, 
•navega.se• em lama.O 
mercado ao ar livre não 
susoen,feu a sua ac1ivi· 
do.de e, esta manhã, por 
entre o buzinar das ca• 
mione1as de carreira e 
de automóveis, vende­
deiras e caixeiros. em 
sua, tendas rudimenta­
res, negociavam os arti· 
gos. No ter reno molt, 
cdes e crianças chapi· 
nham. Os adultos, de 
botas de borraclta, têm 
pouco dnimo para dis• 

---------------- -------,::;'~ª~: ; ';'nr~:rlt~l•~j·j~~::! 

• A tíhllo de exemplo 
Das várias residências que 

esta manhã visi támos, sa­
lientamos um caso que, até 
por nada ter de «especta­
ÇUlar•, é bem o espelho do 
que se terá passado em de­
u:nas de milhares de lares, 

~~ti;;:~1gs;s ºv~~~Z::, 
as fendas nos imóveis, 
a lama e o desgosto que 
todos se n te m , afinal, 

por ali viver ... 

A SITUAÇÃO NA SÍRIA 
• Suicídio do coronel Jundi 

BE IRUTE, 2 - Trinta e 
11eb horas depois de ter co­
nhecido o golpe de E,tado 
da Sirla, Damasco contluua 
a observar um t llênclo ai,. 
toluto aobre o, aconteci· 
mentos. A direcção regional 
do Partido B. A. A. s ., que 
constllula por detnil do Go-

verno e verdadeiro poder, 
pare.:e ter sido d luolvlda, 
se não de direito, pelo me­
nos de facto. Onze dot 16 
membros eslão pretos, con­
tando-se entre eles o, che, 
fes de Estado e do Governo, 
Nureddlne Atassl, o antiao 
primeiro-min ist r o Ywsel 

Uayen, os drs. lbrah l.m Ma· 
khos e E ld Achaul, antigo e 
actual mlnblro do• Es1ran­
gel,o,. 

Entretanto, ,abe-ae em 

!!:C,~~~ ~;els~eªr':~
1
1: ~di. 

chefe do Segundo Departa· 
mento s lr lo e n1embro da 

---- - --------------- ---------- , :~z:!~e! :ra~·s~atJ!dtd~ 

o PORTO A CAMINHO 
DO TÍTULO DE CAMPEÃO 
• EMPATE DO SPORTING Nll l.UZ (0-0J 

O futebol na cio nal 
- melhor o campeona­
lo da t .• D ioi,ão - te­
oe hoje o ,eu melhor e 
mai, emotivo dia, re• 
partido especialmente 
por doí, recinto, : em 

VISADO PELA CENSURA 

Lisboa, no Eat6dio do 
Lu::, um Benfica-Spor­
ting, que além de cons• 
tituir com o sempre o 

famoso iiderby~ do fu­
tebol português , conta­
"ª duma maneira espe­
cial para o interen e 
cfan ificatioo da prova, 

mais na parte re,pel­

lante a o, «e n carna ­
do,n . 

Naa Antas outro pré-

lio de emoção: F. C. 
Porto. Guimarães, um 
e ncontro especialfu imo 

(CDtOtl" .. "••'f.t) 

NOTICIÁRIO DESPORTIVO 

Págs. 8, 9, 10, 11 e 12 

que parece es1ar preto. 
A falta de melhorea lndJ. 

cações, , licito pensar que 
os autorea do golpe de b 
lado são out roa membroa 
da dlrecção do Part ido, q ue 
se conservam em llberdade, 
dlrlgldo:t pelo general Hafe 
Assad, minist ro da Defesa. 
Algwnas guamlçõe, m lll ta• 
res esta r iam no entanto re­
nitentes em dar o t .1 a poio 
ao general Assad, o que e,c. 
plicaria o at raso em dar a 
conhecer a comllQ!IICAo do 
novo poder . - (P. P.). 

N OVAS CONDENJIÇOES 
#l MORrE 

JERUSAL~. 2 - Sete 
r.ovas condenaçõea à morte, 
d uas ou três relativas a Ju· 
deus, foram pronunciadas 
no Iraque- a nunciam esta 
ir~~h'i melo~ llp,a,101 PIO MI· 
nlstérlo dos Negócios Estran. 
gelros lsraellla.- (F. P. ). 

c11u air:1 h111t11 dalnhi0So­
vlé1irn con,o ,t;, \lcm;rnba 
Oricnl~I. 

O jotnll l ,I r, l' 11r1idn Comu,,, 
11iJl11 cl'ra,d11> dc,cre•t hu~ o 
plano 111ltmiio.ndd~111al cu,no 
smdo11ma ded§llo pro1ocadon1 
<1llt-.d t no,o upl'.lf,"c,rc11la. 
,:o,·ernaotf'!I da Alem:mha o .;. 
de.talno.w11de.wjotleru·w 
m edsttnt ts froq1tlrH 1111 E .. 
ropa,a nrndt allll'ICar,nm a., 
IOl"il~oprt liminar,asoaa .. 
loridade a lettil6rio b lran­
&tiroa. 

A •Pr11fdu rti1u11 de no, o 
u ul:fnda, toflttka, para 
11ue 115 eleiçõt11 n/lo &ejam rtti• 
llzadas em Dtrl i111 Ocldenu, I, 
e diz que o !itu nmcelamtnlo 
n!fo podia estar lipdo • 
,1.,aisquer wndiç(ln. 

Esta dcclaraçto foi tom ldf,. 
rada nes1a cid:ide wmo w nfir. 
maçilodaposiçiowvi,Wca dt 
11• mio w, prep:uada para 
faztt q11Si5qutrpron>tM111 de 
oonv~ por flUa parte 
paraoonsq:uir a nllo realiu,t',lo 
d:u eleiç6ts em Berlim OtldcQ,o 
tal. - (R.) 

HOJE : 24 PAGINAS 
INCLUINDO O SLJ. 
PLEMENTO «EXTRA» 
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VALIOSAS OBRAS DE ARTE 
ENTRE AS QUAIS DOIS MONUMENTOS 
SOFRERAM PREJUÍZOS 
NO VALOR DE MILHARES DE CONTOS 

Clwpinhando em dg11a barrenta ou enterrando,se na lama até aos tornozelos, os 
hab11antes da Brandoa tomam diilriame111e as camionetas de carre i ra cm que 

se deslocam até aos seus locais de traballio 

Nas nossas três edi. 
ções de anteontem dizia­
mos já aos nossos leito­
res que em numerosas 
localidades do Pais ti­
nham ficado danifica­
dos igrejas, conventos, 
construções antigas que 
constitue m p Hrcela 
apreciável do patrimó-

.A p:nlPULAÇA-0 DA Bº 11NDOA ~~~~~~~~fa,r~f~~t u nn p ro pagam horizontal­
mente, é normal serem 

RECEIA O CAMARTELO r,.ar:mt':r!Jrei, se tiver de ;~i;gá~º;a~á~~i~:o:i::!: 
aparentemente muito 

• Mais duas mortes de- resistentes, mas, afinal, 

por essa - Lisboa adiante: a 
sr.' D. DelfinaB;irat;item 78 
anos e habita o4.• àndar de 
uma velha construção' na 
Calçada do Jogo da · Pela, 
perto do Martim Moniz. 

As paredes do seu peque­
no quarto abriram fendas 
que desenharam todos os 
seus !imites. Tem.se a sen­
sação que um leve emp·ur­
r:í.o numa delas a desmo!'.O> 
nará. 

- Eu até lenho medo de 

ffli~'. eEtr~~ -,t~;~~ ~c:t 
ccnta: -

-Estccdiffcioépatrimó­
nio municipal há dez anos. 
Pois eu habito aqui há mui· 
to mais, e asseguro-lhe que 
nunca lhe íizeram obras! 

• Os rios barrentos na 
B,andoa 

Nos rios barrentos da 
Brandoa, a que o nosso 

i1a;gd~ª p:nia~c s!\/:r;~ n:;:0
d::s t:::::!e ::~: ~u~\~~:rd~v!~c~~ 

é ~i:;r~~têvão Alves veio ~=~a~ :~:~n~diu~~ezP~Í~ gor b:1C:to ~~= ~~e! 
para a. f.!randoa hd sete há a registar, além dos fa- provocados só agora co-
ª!fºS. Dmge.sc.ttos apreen· lccimentos já par nós refe- ::;~,ª ~=~scé leÓb~: 

si~:M as •,:leS". só vão }~~s,A~i'::i[~e p1~ei~mJ~eir. • algum tempo a detenni-

!f,~: h~it~d:;ª~d!ª é_;uo tl~~~ja i~~ d
1
:p~d~a P:~~ na~,m~~ p':isã;·ssam, 

IZ, efect,vamente,. este, ferroaria onde, no hospital desde já, avaliar em ai· 

1 ':io~l:ti ~:q~t1I!":~a~: ~i~~i:a 1i:~i:::::~: 5e e~ r~s"sot~hr:1o':scaduesa~~~: , , 

~~g~~~fe.s~t!n~;n~eÍathd Em Leiria, morreu 
0

de co- ~ ' ~~~f~J;en~! -sT:i:':. 
alguns ~nos, e embora te. moção .0 sr. José Patricio paráveis, se houver ver-
mendo as consequências Banqueiro, de 73 anos. bas na Direcção-Geral 
da f a I ta de escrtlpulos Em P~rches, onde_ abate-- dos Edifícios e Monu-
dos •empreiteiros» c/an- ram muitas construçoes, há mentos Nacionais para 
destinos, sente agora a alguns feridos. destinar a estas tarefas. 
ameaça do desaloiamenro. Em Portimão, uma pare- Os dois mais impor-

- Eu iá estou fa rta dis· de desabou sobre uma ca- lantes monumentos 
to a1é aos cabelos - 1es- mioncta. O motorista desta, alingidos são o mostei-
temu11/ia Angelina Rodri. sr. Leonel Maria Simões, foi ro da Batalha e o cm-.. 

i~ré iq~i~ oª
1im~1:S. ~~;: ~~e:;ª~~· ~:p~~fd1~t

10 :;:.º :::. c~~f~ás e~;;: 
nas de contos se cal­
culam esses prejuízos, 
embora, como se sabe, 
peças de carácter art{s. 
tico tão valioso não pos­
suam preço no respei­
tante a qualquer tipo de 
demonstrações produzi. 
das na sua traça origJ. 
nal. 

Há, depois, a conside­
raras dezenas de igre­
jas e capelas que, do 
Minho ao Algarve, sofre­
ram amputações de al­
gumas partes, sem con­
tar com as fendas enor• 
mes ali abertas. Que, 
não apresentando carác­
ter de u rgência, irão 
sendo preteridas até 
que a inevitabilidade 
dos estragos tome ur• 
gente a intervenção das 
au toridades. e assim 
quesempresetemveri­
ficado e essa é a exp\i. 
cação para algumas ruí. 
nas monumentais en­
contradas por esse Pais 
fora. Os estragos são 
especialmente notórios 
em igrejas e capelas a i· 
garvias. 

• Em Lisbo a repa· 
ram-se os prejuí-

Em Lisboa, como se 
sabe, houve estragos, 
pequenos, aliás, em igre--

C;re~ m~ ª~a~ª t~ict:. 
Consistem, normalmen. 
te, em fendas e quedas 
de estátuas de pedra. 

Dois edifícios - os da 
Assembleia Nacional e 
do Municfpio - foram 
igualmente afec t ados. 
No Palácio de S. Ben­
to abriram fendas os 
frescos de Columbano, 
sendo atingidos, no pa­
lácio do Município, os 
frescosdeMalhoa,atém 
de colunatas de már­
more. 

A C. M. L. está já a 
mandar proceder às re­
parações, que estão a 
cargo dos serviços com­
petentes do Museu Na­
cional de Arte Antiga. 

Deverá dizer.se que, 
nas Janelas Verdes, lo­
cal escolhido pelas suas 
características anti-sís­
micas para albergar as 
colecções nacionais de 
arte, não houve quais­
quer estragos. Nem mes. 
mo quebra de ,•idros ou 
cerâmicas. Outro tanto 
não se passa em relação 
a certas colecções de 
arte particulares. Sabe­
mos de uma senhora 
que perdeu um serviço, 
inteiro, da Companhia 
das fndias, avaliado em 
cerca de três mil contos. 

Há, ainda, a destacar, 
em relação ao Palácio 
da Ajuda, ter o edifício 
resistido bem '!O abalo. 
Hásóa lamentaraexis. 
tência de uma grande 
fenda, na Sala D. João 
IV,além deoutras,me,. 
nores, em vários tor­
reões. Assina!a-se, ainda, 
a quebra de cristais e 
de vidros, em alguns 
lustres, mas em nenhu­
ma das ricas peças das 
colecções do palácio. 

Entre aquele Palácio e 
a Praça do Comércio, da 
mesma época e eslilo, 
há uma afinidade. Em 
ambos os locais caíram 
os elmos das panóplias 
ornamentais que enci­
mam os edifícios. 

Na Ajuda, o pesado 
elmo de ped ra, caldo do 
cimo do palácio, abriu 
uma cratera uo solo, ao 
despenhar.se. Os cantei­
ros que estão a traba­
lhar na reconstrução do 
Palácio da Ajuda come­
çaram já a restaurar o 
elmo, que, em breve, 
será içado para o local 
de onde caiu. O mesmo 
se passa em relação à 
Praça do Comércio. 

vocabulário conve11ci011t11 
11i11da e/Jama •ruas~, a(;. 
N. R. tenta iilenti/icar os 
proprietários dos edifícios 
em constmçiio ou aüzda 
não habitados, p a r a os 
noti/icnr de que wío ser 
obrigados a demolir as 
suas clandestinas fontes 
de rendimento. A Câmara 
de Oeiras deliberou apear 
os prédios erguidos sem 
alvará, e brigadas demo­
lidoras estão jd promas 
a entrar em funções. En­
tretanto, uma comissão 
de engenheiros daquele 
município começou a pro, 
ceder à vistoria dos imó­
veis já habitados, para 
11valiar as condições de 
segurança em que neles 

ELEIÇÕES NO Sl~DICATO DOS OPERÁRIOS 

se reside. 
-Mas quais vão eles 

deitar abaixo - exclama 
o sr. Veríssimo dos San• 
tos Cosia, que ali mora 
1 · ci11co anos - se ai11da 
agora começaram as vis-

Brandoa: defroute da lama, e apesar de tudo, 
o optimismo ... 

Reuniu-se esta manhã a 
assembleia geral do Sindi· 
cato Nacional dos Emp,e. 
gados e Operários da lndt.is­
t ria de Panificação do Dis­
trito de Lisboa, para elei­
ções respeitantes ao triénio 
del969a 1971. 

Presidiu o sr. Raul Ri. 
beiro de Pinho e foram elei. 
tos para a direcção, efecti. 
vos. os srs. Fernando Pinto, 
António Marques Pi n I o, 
Floriano Gomes Gabin e 
Fernando da Silva Valente; 

!í':JrJt à~
11r:!r;:ar;:/iá~ ----------------------

baixas, e como e11 q_uase 
todos os que aqui vivem. 

o cnm DO ESTADO 
VISITOU 
O PRESIDENTE 
SALAZAR 

O Presidente da República, 
acompanhado dos seus doill 

* UM GRANDE SALÃO INTERNACIONAL DE EDJÇõF.S E MATERIAL GRAFICO * UMA DEMONSTRAÇÃO DE UTILIDADE PARA OS TtCNICOS * UMA EXPRF.SSIVA EXIBIÇÃO PARA O POBLICO 
HORARI0 1 

nek>5 e do almirante Henrt- Hoje - Das 15 às 23 horas 

DA INDÚSTRIA DE PANIFICAÇÃO 
suplentes, Dionísio Gomes, Silva Caixeiro (efectivo) e 
Raul Ribeiro Pinho, Henri- Manuel Correia Galvão (su, 
que Ferreira da Silva e Ma· plente). 
nuel Avelino Salex Leite; e Os eleitos distribui rão, na 
mesa da assembleia geral, primeira reunião após a 
efectivos, Carlos Alberto de posse, os cargos que devem 
Oliveira, José de Castro e desempenhar. 
José de Almeida; suplentes,~-----­
António de; Freitas Montei· 
ro, António Esteves Galvão 
e Artur Gonçalves Cerquei­
ra. Para representantes dos 
vendedores ao domicílio ro­
ram eleitos António José da 

NOVO COMANDANTE 
DA REGIÃO MILITAR 
Dt ÉVORA 

Foi nomeado CQmandante 
da 3.• Região Millt.ar o gene­
ral Fernando Louro de Sousa. 
QUe depois d e amanhã, a melo 
da tarde. usume !unções DO 
quartel-general emf:vora. 

VINICIUS DE MORAIS 

IMPRISÁRIOS ACRiCOlAS 
ACRAOICll1 AD COVIB10 
A CONCESSÃO 
01 IIORATÚRIAS 

~~~:::!r~::~':u~~t,: NA . ,EIH.A :;;;;~;.:~:=~- DE l~ISBOA ~;fffns~[°b~fxgl~:f
0;! 

:lidêncla da Rua da Imprema, •cocktail» em honra de Vi· 

Reúnem-se amanhã no 00-
•erno Civil de Llsboa os repn~ 
sentantesdosconcelh<>sdodl&. 
trito que entregarão ao gover­
na.dor elvll uma mensagem dl­
rigldaaoPresidentedoC~ 
lho para. agradecer ao Qover,. 
no a aprovaçAo do diploma 
que suspellde por dois a.nos o 
pagamento das anuidades de 
amortlinção !!os emprútimol 
concedidos pela Junta de Co,. 
loolwção Interna aos empre. 
sàrlosagricolaadevárloscon­
celhos d-06 distrito de Lisboa 
que foram ati n gido& pelaa 
lnun1e.çõea de 25 de Novembro 
del967. 

o\ E!trela. '----------------------' niciusdc Morais. 
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PAGINA DO FECHO 

TRANSPORTES LUXUOSOS 
PARA OS POMBOS-CORREIOS 

714Dtm dt JOO qulla, at ,.._ 
ç,to t JOO Utro, at dgua. 
datlnad.o1 ao ,uatento dol 
pre1t1mo- a11!mo;b durait­
tt a, at,locaço«, cada ulll 
ckn dol3 «camlJn.s• dtttm 
ainda um 1úttma at or con­
dlctollodo, al>rln&r,e outo­
mllUcamente o, calza1 em 
q~ 01 pombor-correw, via-­
tom, 

at no Porque Eduardo Vil, 
ocu4lram-,w,, oo upfrlto u 
no,ra., ulag~ quotfdtanu 
no Metropolitano e""' tUo­
trklo1 e OUIOCClrT(lll da Ca.r• 

"'·-
E - pa,u o con/'"4o -

714a 4eh:4mo, 4e ~nta.r 
com uma pontinho dt lnv11-
ta: quem 110, atra ,er pom­
l»eorrelol 

A PROCISSÃO 
DOS PASSOS 
DA GRAÇA 

A ,emelhanç,a dai ,ua , 
oongtnere,Jra-sa,a.lon4, 
tnglesa , holandua. a Fe-­
atraÇdo Porh1guesa ele Co­
lumboflllo, equfpa-,e com 
«coml~11n erpeclalmentt 
adaptado, oo tra1l$pOl'te dt 
pombo.H:Orrdo.,, D~ da 
comt.T,ao 111.Ttrltol dt Ave'­
ro. chegou ava dt o, C1; 
lumbo{llt.Tta, do dl'.atrlto IU 
Lisboa ou, mais própria­
mente, o., re1pectl~ pom­
boo.corrdor, J.l(Usartm a go. 
iar de melo, de tron.sp0r~ 
oom condtçoe, optima, para 
vlo17e11,delongocurso. 

Como n.oia curiosa,, M 
reglltar que o •llttma de 
mane10 e «contrôle• ae11e1 
veiculo, foi totalmentecon. 
~bido por ttcnico, portu­
gueu, da U. T, t. e. EXAMINADO POR BARNARD 

A exemplo dos nnos a nte­
r iores, erectuou•se esta tar­
de a tradicional procissão 
do Senhor dos Passos da 
Graça. 

Com uma copac1do.dt pa­
ra 7ZIXI ave,. equlpador com 
d.of.l dtpó.,I~ para aTfll.GU-

Enquanto olhdvomo, o, 
doi, itt.nl03o.t veiculo,. apre­
•entadoa oo públlroe1ta tar, O JOVEM DA MADRE DE DEUS 

Durante a manhã decor­
reram, oaquele templo, 111· 
rios actos de culto, na pre­
sença dos componentes tla 
mesa administrativa, de 

Li:aédfroõ:i~~I~ c:'~ss": 
solene, cantada pelo grupo 
iníaniil da paróquia, o rov,• 
Bcn10 Alves Ferreira profe­
riu homilia alusiva. 

DE GAULLE 
VISITARÁ 
OS E.U.A. 

vblta aoa Esta dos Unido•• 

Odr.B1.t11Rn111l11~­
~ e um anónhrto p .. 
20-. romo dlSROI05, M 
PllS pu,aie<I$ Pl1111 • a . 
dadc, do Cabo. 

Internado no H~it:al 
de «Groole Sdtoon, foi 
obsen'Mlo, na su:t:a-felra, 
pdo «cini rgiio das ml'ios 
de ouro» e sua equipa, 
prhteipiando, onlem, a ser 
t ubmetido a uames. Re--

ferimo-nos, e•·hk nle111ta1e, 
aAntónlo Jost dosSantoe 
Lemos. de ll a RO$, n qual, 
awsnpanhado de stia mie, 
r:r,• O, Fell, mlna Pinto de 
Lemos, ,e dlrl&l•, ronfor, 
me P1lnal!lmos,p1raaCI· 
dade do Cabo. 

A mãe do peqi.tno, fu­
t:alada na C1lSII do dr. Rui 
Bento, o PH!dieo por1u1uh 
lntt&rado na equlp• do 

~::~~,~~:'º:"';.:: 
paraasuacasa,naMadrt 
de Ocus. Altm do qoe j,I 
aludimos, romunlrou a_. 
filha Elda U mot que • 
do 1t lhe ap~ot:a be• 
tneaminhlldo. Qu alqu r 
outra noticia que sarja 
tnminlli ri opor1u1111Mnle. 

A Jornada da eqt1"811(11 
prout1ue paraopequtM 
Ant6nio Jo,t. 

A meio da !arde, sob a 

&';f~~~n~~s1gob:i5~v~~s!: 

PARIS, 2 - O presidente 
Nlxon partiu de Orly às 13 
e 21 T. M. G., aegulndo para 
Roma. 

~~~~= n: :i~:::oe::.: '-------------·--------~ 
~:::Sl~~a~~:~~g~~:g;~~ 
itinerário haver sido, esle 
ano, alterado. A procissl!.o, 
aJ>l?s a salda da igreja, d1-
r1giu-se para o Largo da 
Graça, onde houve a ceri, 
D)Ónia do .Encontro, que an-

:fe5 s~ Vi~~~a;ªse:i::-U~i 

:~'Ji ~ R~~ada d~raS~i: e!~~ 

~rt'Vii~~t~~d~a':~e ~if. 

•Tenho o maior prazer 
em revelar que o general de 
Gaulle aceitou efeçtuar uma 

proferiu em Orly. 
•Estou encantado por o 

general ter encontrado tem­
po para me Ir vis itar aos 
Est a do s Unidos• - acre• 

-------~ centou Nlxon, agradecendo 

O «CONCORDE• 
LEVANTOU VOO 

a hospitalidade que lhe rol 
dispensada pelo Governo e 
pelo povo franch. 

Na sua resposla, o a:ene,. 
ral de Gaulle congratulou-se 
com a visi ta do presidente 
Nlxon, •que foi um êxi to 
para o, dois palses e para 
Nlxon, peuoalmen1e-. 

O presidente da Câmara de Sintra visitou 
em Massamá e Queluz 
os locais que requerem urgentes 
melhoramentos 

oenle e de Santa Marinha. 
Subiu, por fim, a Calçada 
da Graça e recolheu ao 
templo. 

TOUWUSE, 2 - O ... Con­
corde» deslocou àt 15 e 40. 
O :;li:cantesco a parelho a t(n. 
glu 500 metros de altitude 
e apontou para o céu entre 
os ruídos dos reac tores. -
(F. P.). 

O general de Gaulle acre• QUELUZ, 2. - O sr. co- cial ao lugar de MassamA 
centou que terá o ma ior ronel Joaquim de Mendon· (Queluz Ocidental) , acom-

~r;:~ ;~1~:n~:~oonst&= ~únfá:fedtsi~~ra~!~~r: ct~,~;:2~E~d':x,u',,;~o~!,.'
0
i,'g,',:,. ~d~o. 

,--------------~ -'°'_u_"'_'°'_-_<_•._•_.,_. __ .,_,._m_'"_"'_ ' m_••_·si_ia_ •_"_· ~~e[jfão~~:i•~d~::;n~ ~------U 

INSTITUTD, __ D!"~N~!~ .• ~~DFISSÕES COMUNICADO i~~!~l~J~4~l'.:~'~! 
dos Santos e Carlos Nunes 

A tpllmdizagem para a, no11a1 profis,ôes não to [m. 

provi .. , nem se alcança com utudo11um.ir!os. Es.i,efun­
damtnttçlo, perspectiva , um 1empo minimo ~ usimi· 
bçlo. Foi obodeando a estes pnnclp1os que fotam ela.· 
bocados os planos de estudo dos Curso, de: 

da Conferência Europeia ~:eTi~i!R~1lºJ~~°ft PORTO, 2 - O Porlo, 
que a pa popul.açlo K 
ttba, ron1lm1a a ser 
por~1utllO!llhl losdc 
Ontem. DO Observatório 
Serra do Pilar, ftKisla 
mal, trfll 1lsmos, de 
lnten,idade. DoiJ dtSW:!I 
los, mtnos attntuados qDt 
1rne que H ~culram 
11uecauM1u pinlronoP1i! 
te lro, regbtaram-te por 
do melo-dJae11mpe~1l 

ber10 Braga. 

dos Ministros dos Transportes .. :;:,,ra~ r~:::.·~::n~::~ 
s itam de urgentes melhora­
m entos, tais como canos de 
esi;otos, a rruamentos, ilu· 
minação pública, assim co­
mo a demolição de barra­
cas clandestinas. 

Relaçõe, Públicas, Organização e Ges­
tão de Empresas (Marketing. Gestão fi­
nanceira de Empresa e Direcção de Pes­
soal), Publicidade, Turismo e Secretariado. 

F UNCHAL, 2 - O grupo dezoito países da Conferên­
de trabalho da Conferência ela, d estinadas ao cresci· 
Euro peia dos Minis tros dos rr cnto do sistema dos t rans-
Tiansportes distribuiu o se- · · · 
guinte comunica do: 

•Reuniu-se no Funchal o 

Fe:rnci e tl~~~~~ ~~s c~1: . 
~~iro: d:rsJ~ªg':i5ir~':\~~a~ p~si~i~~ p ::c:e i!~~ªi~f ; 

~1!;!~:~0 
ºdªJe~c;~sº~E ~~nsÁ\~i::i~~':.

1
ºJa di~~,radº! 

lfowo pctl'iodo •sool• a 1r,1c,1- em 10 ele M .. ,. 

ABERTAS AS INSCRIÇOBS Telef. 55 5319 

~::::::::::::::::::::::::::::_m_'"_'º_ '_' _"_m_, _ .. _"_tic_, _ '~º' ::o~t~a~lh~!e~~I~:~ 

<Ao Serviço da Exportação> 
Colóquio e Exposição 

0 FUNOO OE FOMENTO OE EXPORTAÇÃO leva I efeito nu insralações da 
Peim ln1crnac1onal de Lisboa, de 21 a 30 de Abril próximos. um Colóq1,uo onde ao 
fado ouvir os prrs:dcnles dos Orpmsmos de Coordenação Económica, os delepdos do 
Fundo no rstninge:ro. economistas e dcma15 cnud1des ligadas • exportação. todos eles 
upondo os problemas que te lhes deparam no uercic:o das suar funções e as soluções 
que para eles propõem, ou ideias aentrica1 acerca do modo de incrementar a '81da do, 
produro1nac1ona11 

POSTER IORMENTE A APRESENTAÇÃO DAS COMUNICAÇôES SEGUIR-SE-A 
O DEBATE DOS ASSUNTOS EXPOSTOS. A QUB TERÃO ACESSO TODOS OS 
EXPORTADORES INSCRITOS. 

S1muhlne1mente. e no mesmo local. e111rt patente ao público uma exposição de 
produtos da lavoura e por isso subordinada ao tema c:A EXPORTAÇÃO AO SER• 
VIÇO DA AGRICULTURA.. 

objectivo a elaboração de 
u m rela tório sobre a am­
pliação da política geral dos 
transportes na Europa, des­
tinado a ser apreciado na 
nróxima reunião do Conse­
lho de Mjnistros, que deve­
rá realizar-se em Estoco!· 
mo, no próximo mês de 
Junho. Portugal já esteve 
na presidência da Conferên­
cia; este ano cabe à Suécia 
essa presidência da Confe­
rência Europeia dos Minis­
tros dos Transoortes, ex.er­
cendo a vice-presidêocia a 
Itália e a Espanha. 

Espera-se, em resultado 
de s te s t rabalhos, dar,se 
mais um passo decisivo na 
resolução de alguns proble­
mas que Interessam à me­
lhoria e à intensificação dos 
trrnsportes entre os países 

E m Queluz, foram visito· 
das as Instalações provisó­
r ias do Parque de Jogos do 

NOVO SISTEMA 
-· 

DE CORRESPONDÊNCIA 
[NTRE O METROPOLITMffl 
e os autocarros •Barraqueiro, 

Está anunciada já para depois de amanhd a en­
trada em vigor de um novo sistema de corre.spon­
dtncia emre os autocarros da Empresa Barraqueiro 
e o Metropolitano de Lisboo, desti11ado a servir OJ 
moradores nas z.omu da Calçada de Carriche, 0/i· 
val Basto, Póvoa de Santo Adriào e Santo António 
dos Cavaleiros. 

A. ligaçao entre os doi.s sistemas de transporte 
p1lblico verificar-sc-d no terminal da rede do Me­
tropolitano, em Entrecampos, aguardand~se que 
ambas as empresas tornem públic~ as tarifas t 
demoi.s condições da respectiva utilização, com ~ 
qual -é de supor- se pretendeu beneficiar 01 
futuros ute11tes, 

----- ---------------- --' europcW1.• - (ANl) .._ ____________ ...... ,.. 


